
COMPORTAMENTO BIOQUÍMICO E COMPOSIÇÃO ANTIGÊNICA DE 
CULTURAS DE Salmonella gallinarum e S. pullorum ISOLADAS NO BRASIL1 

CHARLOTTE H. LANGENEGGER2, JEROME LANGENEGGER2 E LÍVIA M.G. ARAÚJ02 

ABSTRACT.- Langenegger C.H., Langenegger J. & Araújo L.M.G. 1982. [Biochemical behavior 
and antigenic composition of Salmonella gallinarum and S. pullorum cultores isolated in Brazil.] 
Comportamento bioquímico e composição antigênica de culturas de Salmonella gallinarum e 
S. pullorum isoladas no Brasil. Pesquisa Veterinária Brasileira 2(4):149-154. Embrapa - Patolo­
gia Animal, Km 47, Seropédica, Rio de Janeiro 23460, Brazil. 

The biochemical behavior of 39 cultures of Salmonella gallinarum and S. pullorum, 
isàlated from natural outbreaks in birds, revealed that 14 (35.9%) posessed characteristics of 
S. gallinarum, and 25 (64.1 %) of S. pullorum. Screening by the ammonium sulfate precipitation 
test did not reveal the gresence of "variant" cultures. The antigenic structure of the 39 cultures 
was characterized by a high concentration of specific factor 9, absence or only traces of partia! 
factor 122 and moderate quantities of partial factor 123 , indicating that ali 39 cultures were 
of the standard type. The uniformity of the antigenic composition and small quantitative 
variation of the antigenic factors of each of the cultures, indicate that the outbreáks of 
pullorum disease and fowl typhoid; occurring in the last three years, most likely originated 
from native strains existing in Brazil for severa! years. 

INDEX TERMS: Salmonellagallinarum, S. pullorum, antigenic composition, biochemical behavior, occurrence 
in Brazil. 

SINOPSE.- O comportamento bioquímico de 39 culturas de 
Salmonel/a gqllinarum e S. pullorum, isoladas de fooos naturais 
em aves, revelou que 14 (35,9%) apresentaram as característi­
cas de S. gallinarum e 25 (64,1 %) de S. pullorum. A triagem 
pelo teste de precipitação pelo sulfato de amônia não acusou 
a presença de culturas "variantes" entre elas. A estrutura anti­
gênica das 39 culturas caracterizou-se pela alta concentração 
do fator específico 9, ausência ou apenas traços do fator par­
cial 122 e moderada quantidade do fator parcial 123 , mostran­
do tratar-se tão somente de culturas "padrões". A uniformi­
dade da fórmula antigênica e a pouca variação quantitativa 
dos fatores antigênicos de cada uma das culturas permitem 
supor que os focos de pulorose e de tifo aviário, ocorridos nos 
últimos três anos, procedem de culturas autóctones já existen­
tes no país há muitos anos. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Salmonella gallinarum e S. pullorum, 
composição antigênica, comportamento bioquímico, ocorrência no 
Brasil. 

1 Aceito para publicação em 31 de maio de 1982. 

2 Unidade. de Pesquisa de Patologia Animal, EMBRAPA, Km 4 7, 
Seropédica, Rio de Janeiro 23460. 

INTRODUÇÃO 

O controle da pulorose e do tifo aviário, em galinhas e i,erus, 
vem sendo feito, satisfatoriamente, através da soro-aglutinação 
rápida em placa com sangue total e antígeno corado, em mui­
tos países; inclusive no Brasil. Este método de diagnóstico das 
infecções por Salmonella gallinarum e S. pullorum, bem como 
a clássica soro-aglutinação lenta em tubos ou os mais modernos 

· testes de microaglutinação e de microantiglobulina (Williams & 
Whittemore 1973, 1979, Silva et al. 1978) não exclui, no 
entanto, a interferência de reações paraespecíficas desenvolvi­
das por infecções como as de S. typhimurium e outras salmo­
nelas que têm, em comum, um ou mais fatores antigênicos de 
S. gallinarum e S. pullorum (Sanders et al. 1943, Hinshaw & 
McNeil 1944, Monteverde & Simeone 1944, Wilson 1947, 
July et al. 1969, Izzi et al. 1974, Silva & Hipólito 1977, 
1978) nem de reações cruzadas inespecíficas causadas por 
várias outras bactérias (Garrard et al. 1946, 194 7, Carpenter 
et al. 1947, Burton & Garrard 1948, July & Hipólito 1970, 
Monteverde et al. 1971, Terzolo et al. 1977). 

A existência, embora em pequeno número, das chamadas 
formas "variantes" de S. gallinarum e S. pullorum, nas quais 
a variação quantitativa da composição antigênica (Kauffmann 
1941, Edwards & Bruner 1946, Wright & Edwards 1948, 
Roots 1952, Kosters 1965a) pode ser tão acentuada a pon­
to de perder a especificidade para os soros das salmonelas 
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"padrões" (Younie 1941, 1942, Byrne ~943, Gwatkin 1945a, 
Edwards et al. 1948, Snoeyenbos et al. 1950, Roots 1952), 
forçou a inclusão de culturas "variantes" como componentes 
do antígeno, que passou a ser designado como polivalente e é 
assim usado na rotina de diagnóstico da pulorose e do tifo 
aviário em vários países (Gwatkin 1945b, Papageorgiou et al. 
1968). 

Se, por um lado, este antígeno polivalente assegura a 
detecção de infecções por possíveis formas "variantes" de 
S. gallinarum e S. pullorum, por outro lado revela maiores 
índices de reações cruzadas inespecíficas do que o antígeno 
elaborado com culturas providas da composição antigênica 
padrão (Geissler & Kosters 1964, Papageorgiou et al. 1968, 
July & Hipólito 1970, Silva et al. 1978). 

O uso do antígeno polivalente deveria ser recomendado 
apenas nos países em que, comprovadamente, ocorre a infecção 
por formas "variantes" de S. gallinarum e S. pullorum. No Bra­
sil, há mais de 25 anos passados, Reis e Nobrega (1956) não 
conseguiram demonstrar a existência de formas "variantes". 

Diante desta problemática e na ausência de outros dados 
bibliográficos que mostrem a ocorrência de formas ''variantes" 
de S. gallinarum e S. pul/orum no Brasil, procurou-se examinar 
o comportamento bioquímico e a composição antigênica de 
culturas de S. gallinarum e S. pul/orum isolados de focos de 
pulorose e de tifo aviário, ocorridos em vários Estados, nos 
últimos anos, com o intuito de comprovar ou excluir a ocor­
rência destas formas "variantes". 

MATERIAL E MÉTODOS 

Culturas de Salmonella gallinarum e S. pullorum Foram 
examinadas 39 culturas isoladas de focos de pulorose e de 
tifo aviário de mortandades de pintos, de galinhas portado­
ras e de codornas jovens, procedentes de granjas de repro­
dução e. de criações comerciais dos Estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Pernambuco. Cada cultura 
procedia de um foco, o que não exclui a possibilidade de que 
vários focos tenham tido origem em um mesmo incubatório. 
As culturas foram isoladas nos últimos três anos e mantidas 
em meio à base de ovo até a presente data. Quinze das 39 
culturas foram isoladas e identificadas por outros laborató­
rios.3 Foram utilizadas como controles a cultura padrão 
TI-184/64 e a "variante" Hen 296.4 

Diferenciação bioquímica. A variação no comportamen­
to bioquímico entre as amostras de S. gallinarum e as de 
S. pullorum foi determinada pelos testes de fermentação da 
glucose, da tamnose, da maltose e do dulcitol, e de utilização 
do D-tartarato e do mucato, bem como pelos testes da ornitina 
descarboxilase e da cisteína-gelatina preconizados por Trabulsi 
e Edwards (Cit. Edwards & Ewing 1962). 

3 Cedidas pelo Departamento de Bacteriologia do Instituto 
Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro e pelo Laboratório de Biologia Animal, 
PESAGRO, Niterói, Rio de Janeiro. 

4 Procedentes do Institut fuer Veterinaermedizin des Bundesgesun­
dheitsamtes, Tielallee 88-92, D-1000 Berlin 33. 
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Teste de precipitação pelo sulfato de amônia. A diferencia­
ção entre culturas "padrões" e "variantes" de S. gallinarum e 
S. pullorum pela floculação relativa e sedimentação em solução 
aquosa de sulfato de amônia (Williams 1953a,b, Williams & 
Harris 1'955), consistiu em: a) suspender duas alças ( diâmetro 
4 mm) cheias de cultura recente da salmonela a testar em 
0,5 ml de salina formolada a 1 %, contida num tubo de centri­
fugação 15 x 100 mm; b) após aquecimento da suspensão 
durante 3 minutos em vapor fluente, adicionar 8 ml da solução 
de sulfato de amônia (330 g em água destilada até completar 
um litro) e misturar; c) incubar a suspensão em banho-maria 
a 55°C durante 5 minut_os e depois fazer a leitura contra fundo 
escuro, para avaliar a floculação; d) em seguida, centrifugar a 
2.400 rpm durante 15 minutos e proceder à interpretação, 
que é a seguinte: 

culturas "padrões" de S. gallinarum e S. pullorum apresentam nítida 
floculação e, após centrifugação, acentuado sedimento e sobrenadante 
claro; 

culturas "variantes" mostram constante e homogênea turvação e 
apenas traços de sedimentos; 

culturas "intermediárias" se caracterizam por moderada turvação e 
pequeno depósito. 

Preparo do antígeno e execução da soro-aglutinação rápida 
em lâmina. O antígeno consistia na suspensão densa, numa 
gota de salina, das culturas de 24 horas em ágar simples de 
cada salmonela a ser testada. 

A soro-aglutinação rápida era feita misturando-se um alça 
carregada dessa suspensão com uma gota de anti-soro conhe­
cido sobre a lâmina. Após 10 segundos de movimentos impri­
midos à mistura, faúa-se a leitura, cuja interpretação obedeceu 
ao seguinte critério: 

+++ aglutinação espontânea com grandes grumos; 
++ aglutinação espontânea com finos grumos; 
+ reação retardada com finos grumos; 

sem aglutinação. 

Preparo do antígeno para prova lenta. Segundo o método 
de White, cada uma das amostras de S. gallinarum e S. pullorum, 
cultivadas em ágar simples, era suspensa em álcool absoluto e 
aquecido a 60°C em BM durante uma hora. Após a centrifuga­
ção (2.400 rpm durante 3.0 minutos), o álcool sobrenadante 
era decantado e as bactérias ressuspensas em salina fenicada a 
0,5%. A densidade final do antígeno era ajustada ao tubo 3 
da escala de McFarland. 

Preparo de soro "O" anti-fator 1. O soro "O" anti-fator 1 
foi obtido em coelho, pela inoculação intravenosa, seriada, 
da cultura de 24 horas, em caldo simples, de S. senftenberg 
(1, 3, 19), após o aquecimento a lO0ºC durante 2,5 horas, 
e formolada a 0,3%. O título do soro obtido foi de 1: 2560 
que, diluído a 1 :5, era usado para a aglutinação rápida em 
lâmina. 

Preparo do soro "O" anti-fator 9. Foi obtido, por inocula­
ção intravenosa, seriada, em coelho, de uma cultura padrão 
de S. gallinarum (1, 9, 12), de 24 horas, em cada simples, e 
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fonnolada a 0,3%. A absorção dos anti-fatores 1 e 12 deste 
soro foi feita cpm as culturas de S. senftenberg (l, 3, 19) e 
S. paratyphi A var. durazzo (2, 121 , 123 ) e S. typhimurium 
var. copenhagen (1, 4, 121 , 122 ), o que permitiu obter o soro 
monovalente "O" com título final de 1: 2560. Para o uso na 
aglutinação rápida em lâmina foi diluído a 1 : 5. 

Preparo do soro "O" anti-fator 122 • Foi preparado, pela 
inoculação intravenosa, seriada, em coelho, de cultura de 
S. reading (4, 5, 121 , 122 ) de 24 horas, em caldo simples, 
aquecida a 100°C durante 2,5 horas e formolada a 0,3%. 
A absorção do anti-fator 121 foi feita com a .cultura de 
S. paratyphi A var. durazzo (2, 121 , 123 ). Os anti-fatores 
4 e 5 não necessitam ser absorvidos porque não interferem 
no objetivo do presente trabalho. A presença e a titulação 
do anti-fator 122 foram determinadas através aglutinação 
rápida em lâmina e lenta em tubos com antígeno preparado 
com a amostra "variante" Hen 296. O soro re~elou título de 
1:640. 

Preparo do soro "O" anti-fator 123 • Este soro foi prepara­
do pela inoculação intravenosa, seriada, da cultura de S. typhi 
T2 (9, 121 , 123 ) em coelho. O inóculo consistiu na cultura 
de 24 horas em caldo simples aquecida a 100°C durante 2,5 
horas, e formolada a 0,3%. A absorção do anti-fator 9 foi 
feita com S~ strasbourg (9, 46) e do anti-fator parcial 121 

com a S. reading (4, 5, 121 , 122 ). O título do soro permane­
ceu com título final de 1 :320. 

RESULTADOS 

As 39 culturas de S. gallinarum e S. pullorum, submetidas ao 
exame bacteriológico, revelaram comportamento bioquímico 
compatível com os p~rfis preconizados por Trabulsi e Edwards 
(Cit. Edwards & Ewing 1962), sendo caracterizadas 14 
(35,9%) culturas de S. gallinarum e 25 (64,1 %) de S. pullorum, 
conforme mostra o Quadro 1. 

A diferenciação entre as culturas "padrões" e das formas 
"variantes" de S. gallinarum e S. pullorum, em cuja estrutura 
antigênica somática sobressai a alta concentração do fator par­
cial 122, foi efetuada através do teste de precipitação pelo 
sulfato de amônia (Williams 1953a,b, Williams & Harris 1955) 
e pela determinação qualitativa e quantitativa da estrutura 
antigênica através da soro-aglutinação rápida e lenta (Wright & 
,Edwards 1948, Kosters 1965a,b). 

No teste de precipitação pelo sulfato de amônia, as 39 
culturas de S. gallinarum e S. pullorum, isoladas de focos 
de tifo aviário e de pulorose de galinhas, pintos e codor­
nas de várias partes do Brasil, bem como a testemunha padrão 
TI 184/64, apresentaram nítida floculação e, após centrifuga­
ção, mostraram grande quantidade de sedimento com sobre­
nadante transparente. Em contraposição, a cultura "variante" 
Hen 296, servindo de testemunha, permaneceu turva e prati­
camente sem sinal de sedimento, após a centrifugação. Este 
resultado mostra que nenhuma das 39 culturas apresentou 

as características da forma ''variante" ou "intermediária" 
(Quadro 2). 

Os testes sorológicos para determinar, qualitativa e quan­
titativamente, a estrutura antigênica das 39 culturas de 
S. gallinarum e S. pullorum, visaram os seguintes fatores 
antigênicos: 

a) fator 1: a presença do fator 1, determinada através do 
soro "O" anti.S. senftenberg (1, 3, 19) frente ao antígeno das 
39 eulturas, em testes de aglutinação rápida e lenta, não foi 
assinalada, a não ser na cultura ''variante" Hen 296 testemu­
nha, cujos resultados estão resumidos no Quadro 3; 

b) fator 9: a presença e concentração do fator 9 foram 
avaliados pela aglutinação rápida e lenta com soro "O" 

Quadro 1. Diferenciação bioqu(mica das 14 culturas de 
Salmonella gallinarum e das 25 de S. pullorum 

Resultados das prova/ª) 
Provas N~de 

amostras S. gallinarum S. pullorum 

Glicose (gas) 

Ramnose 

Maltose 

Dulcitol 

D-tartarato 

Mucato 

39 

39 

39 

39 

39 

39 

Omitina descarboxilase 39 

Cisteína-gelatina 39 

(a) 

+14 

+l3ld 

+ 12d 

+14 

+14 

+14 

+14 

-14 + 6 -19 

+23ld 

+ 22d 

+ 74-6d -18 

-25 

-25 

-25 

-14 +25 

-25 

Os índices significam dias até completar a reação. 

Quadro 2. Resultado do teste de precipitação com sulfato de amônia 
das 39 culturas de Salmonella gallinarum e S. pullorum 

Culturas 

39 

TI 184(a) 

Hen 29lb) 

Floculação, grande 
sedimento, 

coluna 
clara 

(padrão) 

39 

1 

(a) 
(b) Testemunha padrão. 

Testemunha ''variante". 

Traços de 
floculação, 
moderada 
turvação, 
pequeno 

sedimento 
(intermediário) 

Turvação persistente 
homogênea, 

traços 
de sedimento 

(variante) 

1 
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anti-fator 9; os resultados das 39 culturas de S. gallinarum 
e S. pullorum, bem como das duas culturas testemunhas, 
acusaram alta concentração do fator 9, como mostra o Qua­
dro 4; 

c) fator parcial 122 : a avaliação sobre presença e concen­
tração do fator parcial 122 nas culturas de S. gallinarum e 
S. pullorum, revelou que todas as 39 culturas de S. galUnarum 
e S. pullorum apresentavam aúsência ou apenas traços do fator 
parcial 122 , ·da mesma forma como a testemunha TI 184/64; 
no entanto, a amostra testemunha "variante" Hen 296 revelou 
alta concentração, com título de 1 :640, de acordo com os 
dados apresentados no Quadro 5; 

d) fator parcial 123 : a presença e concentração do fator 
parcial 123 , determinadas nas 39 culturas de S. gallinarum e 
S. pullorum como nas duas testemunhas "padrão" e "variante" 
revelaram variações de títulos entre 1 :80 e 1 :320, na soro­
aglutinação lenta. A testemunha padrão TI 184 / 64 acusou 
título na diluição de 1: 160 e a testemunha "variante" Hen 296 
na diluição de 1 :80 (Quadro 6). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A análise do comportamento bioquímico das culturas de 
Salmonella gallinarum e S. pullorum sempre é recomendada, 
não só como contribuição para a identificação, mas também 
para estabelecer a diferenciação entre agentes etiológicos da 
pulorose e do tifo aviário, porque estas duas formas de doença 

Quadro 3. Resultado da soro-aglutinação rdpida e lenta das 39 culturas 
e duas testemunhas com soro "O" anti-fator 1 

Provas e títulos 
Culturas 

Reação da prova rápida Título da prova lenta 

Neg. + ++ +++ Neg. 1:10 1:20 

39 39 39 

TI 184/64 1 

Hen 296 1 

(a) 
Aglutinação parcial 

Quadro 4. Resultado da soro-aglutinação rdpida e lenta das 39 culturas 
e duas testemunhas com soro "O" anti-fator 9 

Culturas 

39 

TI 184/64 

Hen 296 

Provas e títulos 

Reação da prova rapida 

Neg. + ++ +++ 

39 

1 

1 
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Título da prova lenta 

1:1280 1:2560 

9 30 

1 

têm características epizootiológicas próprias e o controle dos 
surtos requer medidas diferentes. 

A prevalência destas duas salmoneloses parece manter-se, 
em nosso meio, na proporção de 1 :3, aproximadamente. Reis 
e Nobrega (1956), analisando 1. 769 achados de necropsia de 
aves até 1936, encontraram 1,5% de casos de tifo aviário e 
3,2% de pulorose; em 1956, avaliando 17.753 exames, verifi­
caram que 1,8 eram tifo aviário e 4,3% de pulorose. Em 1977, 
Rodrigues e Hofer (1977), diferenciando bioquimicamente 
77 culturas, demonstraram que 33,7% eram S. gallinarum e 
66,2% S. pullorum. Também no presente trabalho os 39 focos 
estudados revelaram que 35,9% eram causados por tifo aviário 
e 64,1 % por pulorose, guardando quase a mesma proporção. 

A determinação da fórmula antigênica das culturas de 
S. gallinarum e S. pul/orum é indicada, periodicamente, como 
medida de vigilância sanitária, pois permite adotar os procedi­
mentos adequados ao diagnóstico e às medidas de controle da 
doença. Embora ainda sejam desconhecidas as causas que pro­
vocam as alterações da estrutura antigênica, a ponto de interfe­
rir na especificidade do diagnóstico sorológico (Y ounie 1941, 
Stroeyenbos et al. 1950, Roots ·1952), estas variações poderiam 
surgir nas culturas autóctones, ou então, poderiam ser introdu­
zidas "variantes" de S. gallinarum e S. pullorum de outros 
países. 

A diferenciação entre culturas "padrões", "intermediárias" 
ou "variantes" de S. gallinarum e S. pullorum pode ser feita 
facilmente, como meio de triagem, através do teste de preci­
pitação pelo sulfato de amônia preconizado por Williams 
(I 953a,b), em qualquer laboratório de diagnóstico. O resul-

Quadro 5. Resultado da pesquisa do fator parcial 122 nas culturas de 
Salrnonella gallinarurn e S. pullorurn e duas testemunhas 

Culturas 

39 

TI 184/64 

Hen 296 · 

Provas e títulos 

Reação da prova rápida Título da prova lenta 

Neg. + ++ +++ Neg. 1:10 1:20 1:640 

16 23 35 4 

Quadro 6. Resultado da determinação da presença e concentração 
do fator parcial 123 nas 39 culturas de Salrnonella gallinarurn 

e S. pullorurn e duas testemunhas 

Provas e títulos 
Culturas 

Reação da prova rápida Título da prova lenta 

Neg. + ++ +++ 1:80 1:160 1:320 

39 12 27 17 18 4 

TI 184/64 1 1 

Hen2% 1 1 
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tado do teste das 39 culturas e das duas testemunhas coinci­
diu com o dos exames sorológicos quanto à variação da estru­
tura antigênica. 

A determinação sorológica qualitativa e quantitativa dos 
fatores antigênicos, tarefa de laboratório especíalizado em 
salmonelas, requer a elaboração dos soros somáticos anti­
fatores 1 e 9 e dos subfatores 122 e 123 , estes últimos não 
disponíveis comercialmente. 

A importância do fatm 1 está relacionada com reações 
cruzadas inespecíficas heterólogas e veio à tona na década 
de 1960 com as pesquisas de Geisslér e Kosters (1964) e 
Kosters (1965a,b,c). Kosters (1965a), examinando 31 culturas 
de S. gallinarum e S. pullorum isoladas na Alemanha Ociden­
tal, verificou que 28 continham o fator 1 com títulos variando 
de 1 :40 a 1 :1280 e apenas 3 culturas não acusaram a presença 
deste fator. Na presente pesquisa, nenhuma das 39 culturas 
revelou a presença do fator 1 em quantidades detectáveis, o 
mesmo acontecendo com a testemunha TI 184/64. A teste­
munha "variante" Hen 296 ~cusou título de 1 :1 O. 

O fator específico 9, presente em alta concentração em 
todas as 39 culturas, revelou títulos finais de 1: 1280 e 1 :2560, 
muito uniformes, variando apenas de uma diluição. Kosters 
(1965a) observou maior variação nos títulos. O maior título 
encontrado foi na amostra TI 184 / 64, que figura neste traba­
lho com a testemunha "padrão". O menor título foi fornecido 
pela "variante Holl" com quatro diluições a menos. 

O fator parcial 122 estava ausente, ou presente em quanti­
dades bem reduzidas, enquanto a testemunha "variante" 
Hen 296 apresentou título de 1 :640. Este resultado tornou 
evidente a não existência de formas "variantes", nem "inter­
mediárias" entre as 39 culturas de S. gallinarum e S. pullorum 
examinadas, concordando com o teste de precipitação pelo 
sulfato de amônia. 

O fator parcial 123 marcou sua presença com títulos 
médios variando até 1 :320, dentro das características espe­
radas. 

O resultado desta pesquisa revelou que as 39 culturas de 
S. gallinarum e S. pullorum, isoladas de focos naturais de pulo­
rose e tifo aviário, se comportaram como amostras padrões, 
contendo alta concentração do fator antigênico específico 9, 
ausência do fator 1, ausência ou traços do fator parcial 122 e 
moderada quantidade do fator 123 • Estas características mos­
tram que as culturas recentemente isoladas são ~emelhantes às 
examinadas por Reis e Nobrega (1956) há mais de 25 anos. 
Por outro lado, a uniformidade da estrutura antigênica e a 
pequena variação dos títulos dos fatores antigênicos entre si, 
comparadas com os resultados descritos por Kosters (1965a ), 
permitem supor que as 39 amostras são oriundas de culturas 
autóctones presentes no país já há muitos anos. 

Nestas circunstâncias, recomenda-se utilizar, tão somente, 
antígeno elaborado com culturas "padrões" ricas no fator 9 
e que tenham, em reduzida quantidade o fator 12, com ausên­
cia ou apenas traços do fator parcial 122 • 

Com esta medida não se pode evitar a ocorrência de reações 
paraespecíficas, mas é possível reduzir ao mínimo as reações 
inespecíficas heterólogas que ocorrem, mais freqüentemente, 
com o uso do antígeno polivalente de cuja composição parti-

cipam culturas "variantes" de S. gallinarum e S. pullorum, 
ricas no fator parcial 122 • 

Nos últimos anos, foi introduzido no Brasil o antígeno poli­
valente, cujo uso, sem o necessário esclarecimento, trouxe difi­
culdades na interpretação das reações sorológicas por causa 
do elevado número de reações inespecíficas. Esta situação 
agravou-se ainda mais porque não havia, em número suficiente, 
facilidades laboratoriais para confirmar ou excluir, bacteriolo­
gicamente, as infecções por S. gallinarum e S. pullorum, nem 
condições para reconhecer as formas ''variantes". 
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